O GRILO ESPANHOL E O GRILO BRASILEIRO

Grilo espanhol

Eu sou um grilo espanhol
Cheguei aqui cheio de fé
Nesta terra de tanto sol
Onde o sapo não lava o pé.

Grilo brasileiro

Não venha com essa bobeira,
Grilo ladino e matreiro,
Aqui não se diz a baboseira
De grilo virar toureiro.

Grilo espanhol

Para ti eu digo “olé”,
Caro grilo brasileiro,
Tens muito samba no pé,
No bolso nenhum dinheiro.

Grilo brasileiro

E daí o que te importa
Se tenho ou não dinheiro,
Te chuto da minha porta
Eu sou um grilo brasileiro.

Grilo espanhol

Calma meu grande amigo,
Não seja mar que invade ilha
Não vamos pôr em perigo
O Tratado de Tordesilhas.

Grilo brasileiro

Eu conheço essa cantilena
Seu grilo de cachecol
Disse-me a garça Helena
Que tens medo do caracol.

Grilo espanhol

É mentira dessa dama,
Minha coragem é notória
Expulsei a formiga da grama
Veja lá no livro de história.

Grilo brasileiro

Não é preciso explicação,
Meu caro grilo espanhol,
Entra logo em ação
Para eu registrar no rol

Dos feitos de além-mar
A saga desse grilo “valente”,
Que tanto faz rir como chorar
Com esse papo inconseqüente.

Grilo espanhol

Caro grilo brasileiro,
Vamos parar por aqui
Porque tu és meu companheiro,
E da Espanha eu trouxe pra ti

Um abraço do Real Madrid
Que tomou daqui o Robinho,
E de lá, quando eu parti,
Aos pés do Barcelona, coitadinho,

Chorava o pobre muchachinho
Por causa dos golaços do gaúcho,
Cujo nome é Ronaldinho,
Nada a ver com o gorducho.

Grilo brasileiro

É bom parar meu amigo
Afinal somos irmãos,
Bem-vindo seja eu digo,
Vamos apertar nossas mãos;

Porque ao findar esta discussão
Ficou bailando no ar
Aquela velha questão:
Tu vieste aqui para brigar ou cricrilar?
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